
mnis 46 no reino e 1 no ultra-
mar. 

Acrescent, rnm-se-lhes 40, 

O congresso promovido i em 1821. De 1822 ate 18:~5, 
i1ela LiO'ri. l'\acional de Ins- fundarnm-s~ 10, das qune.s 8 
trucçtto 

0
vern clmrnnr n atten- foram . na ilha da Madeira. 

çt\O publica p::ira ::ilguns dos Pos,te'.'1orrnente, crenram-se 

mais interessantes prol..ilernas 0 ~.tt ~.s' de .~1odo ~ u_e em.1838 
que se ligam com o prog1·es- ~\ISlldm ~ou do sex~ m.1s~,u
so intellectual do povo portu· ltn.o e 20 do femrnm?. Lm 
guez. 1839 .. crearam se mais 100 

Ventih1ram-se ali impor- pela lei do ~ri;arn~nto. 

te para as luctas da vida e p::i- numisn:atico ~ artistico, qne desde , 
ra a misstlO socinl que a civi- j h'l .muito a import~nte Emp~eza 
. - . . Editora e typographica, da capital, 

ltsaçn.o hoje I e · ma. . vem publicando com toda a regu-
Tuclo quanto possa agitar Jaridade. 

o problema da instrucção na· Estes 2 tomos vão da pagirias 
cional é, pois, verdadeiramente 1891 volume 4.º, palavra. Lima, a 
benemerito e patriotico mere- paginas 340 e Pª'.ªv~a Li~boa., da 

d 
' qualfaz uma de:;criocao mmuc10sa. 

cen o, portanto, todo o np- E' sem contest~ ·uma das me-
p~auso a iniciativa da. Liga Na- Jhores obras no ga1;ero que se pn-
c1onal de Instrucçào. blic~t no nos:so paiz. 
~~ ..... ---...------- As~ignatura: Cada tomo 300 rs., 

lll~IDS~APHIA 
cada fasciculo GO rs. 

fontes questões, sobl'elevando Em 18-10, bn.v1a 1 :116 es_:-
a todas o analphnbetisrno, colas do Estado,. sendo 1 :070 Almana~h lll11stc·ado do 
que tanto nos deprime e que 1 do ~e~o ma,culmo e 41 do «l'oimuercfo do 1.-lma,, 

Recebem-se ass•gnaturas para 
esta obra e outras da me"ma Ca!'la, 
na Livraria e Papelaria E~pizen· 
dense, d'esta villa. 

é, indubitavelmente, a causa feminino. O anno ~e 18G6 DeviJ~ á gentile~a do ?-os-·o 
de muitos e o-r:..wes males SO· en:errou-se com 1 :83~ ca- confrade O C'lm.merc10 do. Lima,!, Dlcclona1•fo de llyglene 

e He~ecloa · . 0 . de1ras do sexo masculino e devemos o t~r diante de nos o m1-
cmes entt e nó-... ,.,80. d , . · E' 

1886 
j moso vela me d'aste alman1.:h 2. 0 D' .1 · 

1'."· b t ~ u o 1em1nrno. ~ m . e- . . ' esta tão ut1 com() proveitosa 
i'IUO ns ti, porem, para I .· " 3.6_7 l· anno de pubhcaç1o, que nl nden- obra que a importante livraria do 

levantar o nível do povo por· 1 Xtslta.m . l) esco clS. te e forn11o;a villa de P,inte do Li- sr. J lãO Romano Turre", traz em 
tuguez, que o ensinemos a Depoi~ d isto, o progre5so ma acl?ª. de rnr l mçado ás auras publicaç:w, temos daaute Je nós os 
lê1· e escrever: é indispensa-

1

· nfto tem sido sensivel. podendo da pAubhcidadef. _ tomos 9 a 12, que affirmam sobeja-
i l ' sua con eccw tanto na ptrte 1 t _J h · d.t vel que lhe formemos o cri.-. cn cu a1·-se que a percenta- . , · . · 1.' . , . ' men e tu·1 0 quanto se avia .1 o 

1 d ffi . - art1,,t1c1 como na tlterana. e o q ic referente á utilidade e valor rn-
racte1· e, sobre~udo, que llie gem e escolas o 1eiae~ nno de melhor conhecemos a par de t . d' t b · d ' - r111z;~co es a o ra. 
incutamos. ~ compreliensilo. clie~n. a ser .e 1 por 1:000 

1 
uma bel!aza inconfonrlivel nos de- E na verdarle, é ella um grande 

do dever ?l\'lc_o. j lw b1tnntes, pois deve regular ~~nh,>s ~ue .. illustra.m .ª.s. su.1 ~ P 1~ auxi1iar e;m ~o.dos os lare.~ para o 
lnst1·u11• nao basta; é pre- por 0.804. ºmas, 0 ~ mais cara Aensttco, e at 1 prompto auxilio de qu1lqu:>r er.fer-

. d 1 E' t trahen tes. .d d d d b II d d ciso e ucar tnmbem. • mquanto es a percenta- A ª .fi . . _ _ ·"" mi a .e que po e ser e e a a e 
. . ' maº01 CI\ 1mp1 e~sao a co es, prompto p los seus conselhos e 

Corno se hn-de ex1g1r, po6 'gem se conservn.r, como que- a bella qualidade do papel e a opti-1 . 
· b · · d d d · · receita'>. rém,_ que o po\·o ~e tn~trua, rcn~ que a o ngator1e a, e o ma d1spDs1çà? dos a.;sumpt<>s fa. E' pois, sem conteste uma das 

se nuo lhe proporcionam por en-;100 se trun:-:;forrne n urna zem 0 attra 0_t 11'º do grande nume- obra.; de maior alcance para o pu
toda. a J)Ul'te e~colas, que elle realidade; como hn.-de justi[i.- ro dAe' seusdlei~oras. . j blico, e gua ninguem deve deixar 

· f l · d re accao do nosso aprac1a- d , · · , · d possa facilmente req1ientnr'? <'.ar-se o emprego ce meios e bT . it ,. 0 C . e pussuir, poi~ que e um gran e 
·F · 1 l · d 1~ ·d · - b · 1 1-simo co cga · ommercio con~elheiro para a saude e um 

• 01 pe a et e v e no- . coaçao para o ngar os paes a do Lima•, os nossos mais since- d.· h ' 1 

d 177 d r.ll l ' . · me 1co que l:lempre a a consu tar 
vembro e . 2 gue se crea- mfll,1 a1· seus 11 .108. :\ escó a? 1 ros. agradec1mont~;; pelo mim·) da no nosso lar, mesmo a qualquer ho-
ram pala prnne1rn vez em· I<..a pobre. raça portugueza, s~a offe:rta e gentilet:a de su 1 de- ra importiwa. 
Portugal cacleirns de inst!'UC· forn1nta assim de pão does- dicrttona. O seu custo, o mais m1dico 
çüo prima1·in,estabelecendc.'-c;:;e pirito, ha-de continuar a vida p'.:>~~ivcl, 100 rs. cada tomo de 44 
então 440 no continente e 15 attl'ibulada e sujeita n. mil vici- rortugill pagmas,. a 2 columnaR, _f·,rmat.o 

· · d · d Temos presente os tomos 45 e aranie e o que ha de mais modi-
nas tllins. l sltu e,,, prnpr;a .e ge!lte q.ue 46 d'eRte preciosissimo, Dicciona- ~o pos~ival. 

O alrn1·ú de l1 ?e no,·em- : pela sua 1gnornncta. nao pode rio historiuo,biographico,bibliogra- Assigr:a-sa n'esta villa, na Li-
bro do anno segu111te creou adextrar-se convementemen- phico, hcr,ddic0, cl1orugraphico, vraria e Poipelaria Espozendense-

1 
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Canções populares 
1 

Se cantar tão bem soubera 
como sei fazer cantigas, 
faria chorar as pedras, 
quanto mais as raparigas. 

2 
Tu és sombra e eu o sol; 
qual de nós será mais qu'rido? 
sombra de v'rão é regalo, 
sol d'inverno ap?etecido. 

3 
Fui ao mar p'ra ver as ondas, 
ao jnrdirn p'ra ver as !lure8, 
ao céo p'ra ver as estreitas, 
aqui p'ra ver meus amores. 

4 
Quem me dera ver meu bem 
trillta dias cada mez, 
sete dins na semana ... 
a cada insta:-ite uma vez. 

5 
Candeia de quatro lumes, 
qu 'alomia os qnatro cantos: 
mal empregada, meni11a, 
o ~er amada por tantos. 

6 
Olhos pret0s, b )nitinhos, 
ai! ... mal haja quem os ama; 
com outros passaes o tempo, 
com migo tenrles a fama. 

7 
Fui ao campo passei:ir, 
apa11h 'i dois lHISsarinlJos 
p'ra dar n urna 111eni11a 
por <ibraços e beij i11hos. 

8 
O sol prornelteu à llla 
u.1rn fita de mil cüres: 
quando o sol promet·~ pl'endas, 
que fará quem tem amores?! 

0 
Namorados, fnllae baixo, 
qn as paredes tem onvidM; 
dos amores os c·11cobe1t0s 
é que são 03 mais querido8. 

10 
Santas noites nos dê Deus, 
011! janella do meu liern: 
fallo comtigo de noite, 
mas não yejo lá ninguem. 

11 
O meu coração é vidro, 
é vidro na tua 111 ão; 
se te quizeres 'i11gê'1' d'elle 
clei:rn-o cabir ao chão. 

B 

Fui á fonte dos amores, 
p·1ssei pela dos cu1d·1dos, 
enchi o pote de rosas, 
fiz a rod1l11a de cravos. 

13 
Quando eu era psquenino 
que rninhn mãe me embalava, 
pura me calar, dizia 
qu'eu para ti me creava. 

14 
Já te mandei um raminho 
com quatro ca':!tas de ílores, 
todas qu:itro vem lembrar 
11ossos pri111eiro3 amores: 

15 
A primeira é uma sirua 
q ne sig11 i fka pl'isão; 
porque l'o:;te tn primeirn 
quem me entrou 110 coração. 

16 
A segunda é de côr verde 
qne sign1fiea esperança; 
Lo-ia a vi 1 la onvi dilel': 

«que111 espera sempre alcançan. 
'17 

A terceirn é aznl 
que signi llca ciume; 
tú p'ra mim sempre agast·Hla 
eu p'l'a ti ne11hum queixume. 

J8 
A quarta diz saudade 

do tempo qne já pasE!on, 
regada pelos meus olhos. 
no meu peito se creou. 

19 
Menina, se sabe ler, 
ld 110 meu conição, 
que dentro d'elle verá 
S'3 ltie quero bem ou não. 

20 
A laranja, qnanílo nasce, 
logo nasce redondinha: 
tarnhe111 tu, quando nasceste, 
logo foi para ser'sminha. 

2L 
l\foito brilha o branco, branco. 
110 pé do branco lavadn; 
muito brilha u1na m 'nina 
ao pé do sen mnnorado. 

~2 
Eu amante, tn amante: 
qnal de 11ós será mais f1rme? 
en, corno sol. a buscar-te, 
tu, corno a so 1nbra, a fngir-me. 

21 
Morena, rcinlla pombinha, 
já não tenho portador, 
.iá não tenho qnern me leve 
as cartas ao meu amor. 

21 
S'rn sonhem lr~r no r.t'n 
como e8cre' er sei ua areia, 

correspondente da casa-ou em 
Lisboa na Emprcz:i Editora do 
"Recreio,,. Rua Alexandre llercu
lano r20 a r20-D. 

Vêr os annuncio~ d'estas obras. 

Novo Dleclona2•lo popuhr 
F1·ancez-Part11g11ez 

E 
P 01•t11g11ez-Francez 

Encetou ul imamente a Livra
ria do sr. J<.âo Romano Torres & 
e ª, da capital, uma das prirnei
ias casas edit0ras do nos~o paiz, a 
publicação em tomos do Novo Dic
cionar io po p nlai· -f 1·ancez-po 1' tu
gttez e porti,g1,e:-f"rancez, compi
lado sobre os mais importantes 
trabalhos lexicographic1 s das duas 
línguas, por Cesar da Silva, c-bra 
que desde ha muito era ancillsa
menta esperada, e que veio prehen· 
cher uma lacunl\ que os estudiosos 
da nossa lingua ha muito reclama· 
ram. 

Com o mais entranh?.do enthn
siasmo saudamofl o arrojado editor 
e auctor, un., benemerentes das 
das nossas lettras patrbs a quem 
diariamente estão prestando rele· 
vanti,,simos servicos. 

A edição é e•m'eradissima como 
toda'3 as sahidas d'aquella e.isa em 
bom papal e typo novo, ao preço 
de 200 reis cada tomo de 72 pagi
nas. 

A Jlulher Fatal 
Da casa Bel em & C. ª, tem os 

diante de nó~ o~ tomos J o e 1 r da 
Mulhe,. Fatal, o genia 1 rom 1 nc1 
de Emile Ricbebourg, que 1an10 
interesse tem desp 'rtado nos 
grandes amadore~ d' este gcnero de 
rumanr·e. 

Os dous tomos alcanç11m a pag. 
400 do 2.º volurr.e. 

E' uma das obras mai~ baratas 
que conhecemo-:, pois cada tomo 
contem 80 paginas em magnifico 

----e----
não m'havia d'escapar 
moça bonita, nem feia. 

25 
Tendes a pereira á porta, 
tenrtes sombra regalada; 
tendes fama de banir.a, 
deveis ser bem procurada. 

2ü 
Oh! qne lindos ol!Jos IP.ndes! 
dae-o~ a0 snl parn raios; 
se vol-o~ p11dir alguem 
dizei=sào 1ne11s1 guarda!-os. 

27 
Cra,·os brancos na janella, 
me11i11a, não os te11l1aes, 
se lhes dá o vento, bolem 
e cuidam que vós me amaes. 

28 
o· menina da janelln 
rteite a cabeç-a pr'a rim, 
ser\'il'á d'estrella d'al\•a 
depois d'acabar a lua. 

20 
Da minha janella á tna 
vae o salto d'urna cobra 
ainda espero ele chamar 
á tua mãe minha sogra. 

30 
A manla que tu me Mist~ 
não a sonbest<> escollH"," 
em vez ll'azul, que é c1111i1e, 
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papel e prlo in,;igniAcante preço 
de 100 reis. 

----~~~---------------

NOTICIARIO 
l~xpediente 

A todos os nossos esti
ma.veis nssignantes que ninda 
se neham em divida pedimos 
a fine:w de ~atisfoze1·em as 
suas assignatnrns, para nos 
não causar embaraço na es
cripturaçüo. 

da outhorga da Cnrta Con~ti
tucional, mas pnrece que o go
verno fem a intenção de or
denai· feriados tambem na 
vespera e no dia seguinte. 

OUE ADUBO DEVO APPLICAR ? 
Pedir a O. IIerold & C.ª, 

Li.sboR ou Porto, um que~ti.nario 
em Lranuo, t nchel-o e devolvei-o; 
enviar ao mesmo tempo uma a
me" tra de terra á ca~a O. IIerold 
& C.ª, Lisboa ou Porto, que tem 
z agionomos e um chirnico ao 
seu serviço para com as maiores 
garantias po>'siveis de bom exito 

se os interessados a O. Hero1d & 
C.ª q, Rua da Prata- Lisboa e 
25 Rua da Nova Alfandega, Porto. 

Vambio do Brazil 
O cambio do Brnzil sobre 

Londres está a 15 114. 
Por esta cotação a libra es

terlina vale no Rio de Janeiro 
15Z)483 reis e no Po1·to, ao 
cambio 50 112, 4$752 reis. 

Cada 100 reis fortes eq ui· 
valem conseguintemente, no 
Rio, a 325 reis fracos. 

Denuncia grave poder indicar as adubações mais 
Ifa dim; fornm presos nas conveniente,.. Illnmina~ão pnbliea 

·d · L' b Um adubo muito bom pode l suns 1·es1 enc1as, em 1s oa, . Mais uma vez rec ama-
' ·d , · ser improprio para uma certa ~er- _ : 

Mend~s d Al?1_e1 a, sec1 etano ra. u 111 adubo qu~r sej.i caro, quer mos a attençao. da nossa edi-
do registro ctv:l, e o ~r. Mn.ce- de preço muito baixo, pode re- 1 !idade carnarar1a pnra o mo
do Br~g~mça. ~u:riam sido , pres_entar em ambos os casos .di- ! do pouco satisfatorio c?mo 

1

é 
denunciados á pol1ma po1· um nheiro completa.mente, perdido i feita a illuminação pubhca d -
engraxador que declarou lhe 9uando _mal appl,1cado a cultura e 1 . 11 · ' · impropriamente a natureza da ter- esta VI a. haviam offerer1do na quarta-
feira reis 100$000 pRra com- ra. 
metter um acto de violencia. -eil'!!9e~ - -

No governo civil os presos fo- t .º de maio Custo d'applicação do ar· 
seniato de chumbo 

mm acare::idos com 0 engra- N'este dia, nos princ1paes 
d ffi d Meio de salvar um faval por 1 O xa or, qne con rmou ª e- centros de trabnlhó na Euro- '' 

· d M d B reis ele mel coado nunc1n! o 1·:. ace o rngan- pn, fez o exercito operaria a 
Ça C"h1u en'"º com un1a syn O Srs. O Herold & C.ª R. da 

< " ~u. . e • - sua festa annual. 
d d do ao Prata 14, Lisboa e R. ua Nova Al-

cope! sen ° . con · uzi . ' 1 Foi por isso um dia de fes- . faudega 25, Porto, vendem o «Ar-
h~sp1~~ll, mas 0 seu estado ta universal que em alguns seniato de Chumbo» em banis de 
n~w e gi:nve. Os preso~ a- pontos assume "'l'ande impo- . 50 kilos a 390 cada kilo e em barris 
chum-se rncommunicave1s. · b ou latas de 5 kilos a 480 reis cada. nenc1a. 

- ---- - "? 
E por preços intermediarias va

silbas com pezos tambem interme
dios. O PIOLO NOS FAVAES Trabalhos da dóea Estes são os preços da drogaria 

. . . mas não o custo d'applicação que 
Combate-!'e com uma mistura Te~ soffr1do algumas m- ' se torna insignificante pelo grande 

de 1 15il~ de Arseniato de. Chumbo terru pçoes os trnbalhos do a- volume d"agua em que se dilue. 
em 12b liLros de agua. Agitar sem- terro da nossa doca por cau- , Cadakilode«arseniato de chum· 
pr.e bem antes_ de empregar_ e ap- sa das chuvas. bo» applica·se diluido em 125 litros 
phcar. p~r. me10. de _pulverisador 

1 

de agu ·~, pelo que mesmo no caso 
no pnne1p10_ da Jnva~ao. -~~~- do preço mais elevado, o custo d'.:ip-

0 Arsen1ato de Chumboª ve~- plicação não chega a o:cinco reis» o 
de-se ·~a ca•a O. Hero.l<l & C. 'L.1s· Adubação JJarata da ·dolna kilo. . 
b_?a. n, Rua da P1 atA, e Po1 t? 1 J•iu·a todas as teri•as não Com dez reis de m.el coado sal-
2?, Rua .<la N~va Al_faudega (m1-1 demasiado compactas va·se u_m faval e deixa-se de ter 
n1mo 5 kr_lcs a -~º r_e1s c~da um); nem dema~lado calca- fructa bwhosa. 

Quant1dad_es _uifeno!es ag~ella a l reas. E' um ovo por um real. 
venda nas prrnctpaes droganas. 

Empregar desde já por cada 
, milheiro de cepas, 250 kilos de 

1 

«Kainite» e 75 kilos de «Phospha-
Bandeh•as to Tl1<>1naz», espalhados a lanço e 

. bem incorporados com a terra. 
. A _L1gn Nnvnl o~ereceu _ á E~ta adubação pr0duz logo re· 

d 1recçao gernl de mstrucçao sultados na primeira vim.lima, mas 
prirnnria grande numero de muito maior ainda se nas aguas 
bandéit•;is uacionaes pat·a. se- . upvas cl_o o~tono seguinte se eutre 
rem dúsli·ibuid.as pelas e'SCO• cada milheiro d~ cepas, se semea-

. . rcm de 40 a 50 htios de«trcmocosD 
las do pmz. para çis enterrar qua.ndo em flor na 

iirimaYera do anuo imu::ecliato. 
~ : . Com a « KainiteD, fornece-se a 

«potassa», com o cc Phosphato» 
Feriados 'J'h9ma.zii o c<~cido phosrhorico» e 

_ . . ·. . , . . , pp_m os «trempço;>>' çompleta-,se. a 
. O dia 2@ do COI re:ite é f~- adubaçã.o, com o o azote». , .· -

r1l:1do, por ser o anmversarw Para mais informações dirigem-

antes roxa=é bem qeerer. 
31 

Lá te mandei um raminho 
com trez ginjas ganafaes, 
todas ellas vão dizendo:
meu amor, quero-te mais. 

32 
Lá te mandei um raminho 
co·n trnz amoras qn'é lucto, 
-todus ellas vão dizendo:-
meu amor quero-te muito. 

33 
Minha mãe 'está-m'a chamar, 
minha mãe, eu vou ... eu vou: 
muito me custa apartar 
do amor com quem estou! 

34 
S'eu soubera que tu davas 
um só passo p'ra me ver, 
eu te jurara decerto 
outros amores não ter. 

35 
Eu não sei qne symp<1thia 
rnens olhos cornligo tem; 
quando 'stnu perto dl! Li 
não me lembra mais ninguem. 

36 
Fui ao jardim passeiar 
p·ra espalliar minha dor, 
achei lá o teu retrato, 
Autoniuho, lavrador. 

37 
Oh! pinheiral de Bemposta, 
beu1 posta tendes a rama. 

Por amor d'uma menina 
nem durmo, nem faço cama. 

38 
O sol, quando nasce, inclina-se 
ás pedras do teu annel; 
tambem eu sou inclinada 
aos teus olhos, Manuel. 

39 
Ao saltar <'la rigueirinha 
ao meu primo dei a mão, 
se elle não fo3se meu primo 
ou lh'a daria ou não. 

40 
A mores ao pé da porta 
amai· os quem não se arrisca? 
inda q ne a bncca não fali e, 
a vista sempre petisca. 

41 
Se ou vires fü>Sobiar 
não cuides qu'é caçador: 
anda logo á janella, · 
verás que é o teu amor. 

42 
Se onvires assobiar 
não cuides qu'é caçador, 
é moda que agora anda 
d'assobiar ao amor, 

43 
Com a penna do pavão, 
c'o sangue da cotovia, 
hei-d'escrever o meu nome 
no coração dfl Maria. 

44 
Eu entrei pelas Ilespauhas, 

Vhuvas 
Tem chovido bastante n'es

tes ultimas dias, beneficiando 
muito a agricultura 

•A. Epoea• 
Completou mais um anno 

de pl:lblicação este importante 
diario da capital de que é di
reclor o talentoso jornalista o 
sr. dr. Zeferino Candido. 

D'aq ui, o saudamos4 

a gnerriar Castelhanos, 
c'um exercito de velhas 
todas de quatorze annos. 

45 
Eu hei-d'amar uma pedra, 
deixar o teu coração, 
uma pedra não me deixa, 
dtiixas-me tn sem razão. 

46 
A canna verde no mar 
anda á roda no vapor; 
inda 'stá para nascer 
quem ha-de ser meu amor. 

47 
Menina, sacode a saia, 
menina, levanta o braço, 
menina, da-me um beijinho, 
menina, da-me um abraço. 

48 
Oh! amieirn do rio 
empresta-me a tua sombra, 
qe'eu roubei uma menina, 
não tenho onde a esconda. 

49 
Se fores, domingo, á missa 
põe-te em parte que eu te veja, 
não faças andai· meus olhos 
em leilão pela igreja. 

50 
Vou-me dar as despedidas 
por boje não canto mais; 
já me doe o céo da bocca 
e mais os dentes queichaes. 

Remedio infallivel sumptos fln:rnceiroc::, agrico
pa1•a a en1•a 1•apida de las, cornmercinl e_ indu~trinl, 

todas as fe1•idas sendo 01·g<"'to oflfo1nl da c<>sa 
... . . . Cardoso & e.a, da cn;)itnl. 

Este mfall1vel re~e~10~ se-
1 

Agt·adecemos a troca. 
gredo de uma nnt1qu1ss1mn.. 
familia e cuja formula tem: 

mais de 400 annos, encontra- 1'dobos f)ompostos 
se em deposito e á venda na 
livraria. e papelaria Espnzen-' Copia de um;. cart~ recebida 
dense. em cai xns ao custo do concolh» de h,10 ~L1or: 
d 10Ó 200 300 e 500 reis. «Estou satisfeit~-si.mo com o a-

e , ' ' . dubo composto da fo1 mula n.º 273, 
As pessoas ~xtrername~te p0is que o trigo adubado com ella. 

pobt·es o remed10 é fornectdo se ap1 esenta com optimo 11spec10 
gratis. e~perando um{ colhPita vantajo ·a.~ 

E~ta adubação foi indicada pe
lo nosso agronomo consultor ~e

ADUBOS BARATOS 1 gundo amostra da terra, 
Outras < ommu ri icaçúes que te

Charnam-~e assim os arlubos que 1 mos recebido dizem-110~ qne as cea
se vendem a 600 ou 800 reis por ras que foram adubadas cleYida
i>acco de 50 kilos. mente em quantidade, :;e apresen-

Podemos po1ém provar que, to- tam como t·sta, com espleuditlo 
do o 1a vrador que ga!'ta es tas co•t- aspecto. 
sas que de adubo :oó tem o nomt>, 1 Qnem não procedPr a~sim es
deita 2o 01º do seu dinheiro para a tuàando previamente as adubar,:ões 
terra em pura perda, sem tirar a que deve empre<Yar e que coa ti n1J ar 
mais insignificante vantagem. , ás cegas a emp1~gar só supesphos-

Todo o lavrador deve comprar phato o coisas peores a torto e a 
os «adubos compostos» lOlll devi· direito, espere lhe pelos re-ultados 
das dosagens garantidas de «azote e diga depois mal do& a d ubos, es
acido phosphorico» e « p( tassa,, da quccido dos a\"izos e indicações 
casa O. Harold & C.ª de Lisboa e que a todo o momento lhes e~tão 
Porto. a dar. 

Quem não tiver empregado já es
te anno a Jubas compostos nas cea-

«O N 01•te • ras, pode, em parte, compemar 
Este nosso syrnpathico 1 essa fa!ta empreganJo o Nitrato 

. . ' do Sod10 cm cobertura. 
collega do Porto, d1ano repu· 1 Peddio,:; a 
blicano da manhã, vem de ha O. IIEIWLD & C.°' 
dias transformado em lodo o . LISBOA, 14, Rna da l'rata 
seu material typographico, e ' PORTO 2.), R.da l\ova Alfdndega.. 
melhorado sensivelmente na 
sua leitura, que dia a dia vem 
sendo cada vez mais attrahen
te. 

E' um jornal de grande in
formação e dos mais bem re
putados d'a.quella cidade, na 
causa que advoga. 

As nossas felicitações pe
los seus melhoramentos. 

A..Iterac;ão de 
dee1•etos • 

O sr. ministro da justiça. vae 
apresentar ao parlamento as pro
postas dterando os decretos sobre 
a lei do descanço semanal e so
bre a cobrança de pequenas di
vidas. 

Nitrato de Sedio 
Quem tiver cearas atrazadas; 

amarelladas e fracas, deite já uma 
arroba de Nitrato de Sadio mo1do 
em cada alqueire de semeadura. 

O Nitrato de Sadio é o unico a
dubo que se pode applica~. em c~
bei·tura sobre as planLas Jª nas,:1-
das e verdadeiramente efficaz nos 
seus resultados. 

A' venda na casa 
O. HEROLD & C.& 

LISBOA, 14, Rua da Prata 
POnTO, 25. R. da Nova 1..lfondega 

Armazens em Lisboa e Porto 

&eelamac;ão d'~~I- ei 
Acamara municipald'este 

concelho em signnl de regosi
jo pela aclamação do mona1·
ca realisou hontem umn. ses· 
são solemne,P-mbnndeirnndo o 
edificio dos PaGOS do con· 
celha, em frente do qm1l 
tocou ate ás 10 horas dn. 
noite uma bnnda de musi
ca. subindo ao ar bastante 
fogo. A fachada do ediHcio da 
camara esteve illuminada. 

A vereação e o Sl'. admi
nistrador, telegN1phara.m a 
Sua Magestade, felicitando.o 
~ 

·O lnforn1ador• 
f'omeçou a pu blicnr-se em 

Lisboa, em formato pequeno, 
de 12 pnginns, uma revista. in
ternnrinnal, que se pnblicn!':'I 
mensalmente, tratando de as-

Eugra~ado 
No Correio de Vieira, lemos 

o seguinte: 
«Da correspondeneia de Vian

na do Castcllo para o •Primei
ro de Janeiro)) ue 30 elo mez 
findo: 

•A rcqnisicão da auctori
dade rle Vieira, foi preso em 
V. N. de Cerveirn o snr. dr. 
Jnlio Augusto. Apparecera, ba 
dia~, n'aqnella comarca, a
brindo banca de advogado. 
Foi recolhido á prisão. Vae 
ser remettido para Vieira., 

Era de prevt'rl Depois d'nma 
serie de actos audaciosos, mais 
proprios d'um fajanlo ernerilo, 
d'esses que figuram nas galerias 
policiaes, do que d'um homem 
que pretende passar por membro 
d'uma classe por todos os tilnlos 
respeiLavel,=a acção da justiça 
tinha de ma11iíes1ar-se, para sal
var de novos logros os c\ienles 
incautos da comarca onde elle 
tencionava •.• pas'ar as ferias. 

Ao mesmo lempo serà dada 
satisfacão aos vieireuses tão igno· 
bilmente burlados pelo scroc. » 

ccf.'01•1•eio de VieiI•a» 
Entrou no 3.0 anno de pu

blicnç:'lo este nosso presndo 
collega de Viei1·a, org:lo dos 
interesses locaes d'aquelle con
celho. 

As nossas felicitações. 

Para engo1•da1• os 
animaes 

A engorda, o crescimento e o 
vigor dos ainmaes póde contiegu1r
se AO mesmo tempo e de uma ma
neira po~itiva e effi.·az, ad<licionan
do ás iações a uossatina Hel'old,,, 
alimento pho~phe1tad0, touico, es
timnlante, nutri.th·o e reeonsti• 
tuinte, inegulavel para o desenvcl· 
\'imanto da coi p >lencü dos ani
m·tes fazen lo-o· engorJ.ar e fortifi
cando a sua O'>Satnrn. 

Po te ministrnr-se n todas as 
especies de auimaes. 
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As quantidades a df\r di:uia
mente v!lfiam conforme as e-pe· 
cies e as ed:ldes <los animaes. 

E' livre de qualquer f.UbstM1cin 
prej ndicial á rnnd e dos animaes. 

Só se encontra á venda na ca
sa O. HEROLD & C.ª, R. da Pra
ta 14 Lisboa; e Porto, 25 R. da 

' -No,·a Alfondega, onde se dao to· 
das as informa~·ões precisas. 

Palavras de El-Rel 
O Snr. D. Manoel disse no 

discurso Ja corôa : 
• Buscarei inspirar-me no e

xemplo dos imperantes que são, 
para gloria da ~Iouarchia e bem 
das uações, li~ão v1 \'a na arte 
de reinar; e rei11arei, protesto-o, 
como mamla a lei.• 

Exames do 
t.º e ~.º g1•au 

Foi publicaua uma portaria 
auctoiisanrio que se façam ex.a· 
rncs de instrurr.flo primaria do 1.º 
e 2. 0 grau na mesma épocha. 

A.fe1•imento de 
pesos e medidas 

Desde 1 ue maio ,1té 30 de 
junho, devem ser aferidos os pe
sos, rnellidas e balanças dos es
tabelecimentos d'csta úlla. e con· 
celho. Ex.pirado aquelle praso, 
serão punidos os seus proprieta
rios que não tiverem cumprido a
quella disposição da ei. 

A potassa é 'tne dá 
vinho 

de dos nossos leitores, julgando 
prestar assim algum servico á po
bresa. 

Um grande numero ele pessoas, 
que padecem do estomago, sof
frem escusridamente. Podem per• 
feitamente curar-se. Alguma atten• 
ção mais na escolha da comida e 
um bom remedia para fortificar os 
orgãos, eis tudo quanto é n~ 
cessano. 

Os symptomas das doenças do 
estomago são muitissimo variados. 
Pessoas ha que não podem fartar• 

d'esta camara relativa ao ca, os interessados ausen-/ Para o mesmo fim fi
armo findo de 1907. tes no Brazil em parte in- cam citados rre<io.-es e le-

Pelo que convidai cert:J, Antonio Gonçnlves gatêlrios desconhecidns. 
todos os cdadãos inle-

1

1 do Luiz e mnlher, se forca· EspozPnrle 24 de a-
r1,ssados a virem ali e- s:Jdo, Francisco Gonçalves bril de 1908. 
xarninnl-a, apresentando do Luiz, netos da inventa- O Escrivão, 
dentro do referido praso; riada, e Manuel Rodrigues Jos3 da Luz Braga. 
qualquer reclamação que 1 Caseiro. genro da mesma, Verifiquei. 
tiverem por conveniente fa-i podendo os citandos fazer- O Juiz dB Direito 2.º su-
zer, afim de lhe ser dada o. se representar no inventa- bstitulo, 
destino competente, 1 rio por procurador bastan· Domingos Alexandrino. 

E para que chegue te. 
ao conhecimento de todos,. ---------------------
mandei passar este e ou· 1 B. • 1".I: • S • P • 
t~os d'egual lheor que SP-1 !i\\JiT N TT N Tô)E N TT rr~vcrrEPJJ ~ 
rao amxados nos togares li.\f Jl ~ lLd ~ ~ ~ 11=1 li.~ lld fLd n 
do estylo. 

Secretaria da Ca
mara, 25 d' Abril de 1908. 

E eu, José Augus
to d'Almeida Abreu, secre
tario da Camara o subs · 
crevo. 

O PRE'IDfi:NTE 
Joaquim Fernandes Patusco. 

LDTIRIA 
)J),il 

~AXT1 Cl~1 DA lH~ERICOR
DU nru LISB01 

100:000$000 reis 
Extracção a 19 de Junho 

de 1908 

PAQUETES connmos A SAillR DE l,EIXÕES 
o.~~UDE em ~6 de maio 

Para S. Vicente, Pernambuco, Ba.hia, I{io de Janeiro SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3." classe para o Brazil ...... 36/$500 
------ ---·-·----

PAQUETES connmos A SAJllR DE IJSBOA 
ASTURI,.~-Novo paquete em :IS de maio 

De 12.200 toneladas fazendo sua primeira viagem ne-ta data 
Para a Met<leira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

o.~~UDB em ~s de maio 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

se ; a outras, ao contrario d'isto, 
a propria vista da comida torna-se• 
lhes insupportavel. Soffre-se muitas 
vezes uma sensação de pêso no 
peito, uma impressão de saciedade 
na garg:mta. Algumas vezes, os 
gazes dilatados no estomago com• 
primem o coração e fazem pensar 
ao doente 4ue tem uma doença 
d'este orgào. A enxaqueca é um 
symptom:i frequente e temido. 
Um estomago delicado tem certa• 
mente necessidade de um alimento 
escolhido, mas a n1tureza nunca 
estabeleceu que o alimento de· 
via ser digerido antes de set 
comido. O estomago tem unica• 
mente necessidade de ser ajudado, 
fortificado, para fazer o seu tra
balho, e o CJUe se precisa não é 
um fermento digestivo, mas sim 
um tonico. A digestão esta sob a 
dependenciJ. do sangue e do sys• 
tema nervoso, e a sciencia medica 
nunca produziu melhor digestivo Biihetes a .&0~000 reis 
tonico do que as Pilubs Pink. ''lgessimos a ~,jOOO 1•els 

AVON, em :1 de J11ul10 
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
SANTOS, 

ÁJ Pilulas Pink foram ofiicialmente approvada1 A thesouraria da San ta 
pela Jonta Consultiva de Saudf'. E,ti\o â venda 

Preço da passagem de 3. ª classe para o Brazil ...•.. 

emtod .... ?1,.,m.ci••rclopreçodesoo rei•. Casa incumbe·se de remet- & bordo ha creados portug11ezes 
CJ.Íl.J. 4, .400 rci-i!!: 111 6 CJ.ixa ~ . o~po11ÍtO s;:era}: • d 1 1 
J. l'.Bastos&C .Fh>rr.iaci.eDr<>11oriaPenin- t q 'lc e> encomme1da Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros e ·ª casse es-

santes que entram na corn;_1i_tnh:ão •ubr. J<'l,ruaAu~•to,45,Li.bu..-Sub-agentea er _ua IU l . . l 1 colhei· os heliches á vista das plantas dos paquetes, mas para 
De tod0s os elementos fertili-

no f
1
or.o : S1mros Cada & Sobrinhos, rua 1\.1.g"'"° d b lh t 

dos e-trumes e na comp .: s1ç.t0 dvs 1in~oJ" ''k ,, 111n11;, e 1 e es ou v1gess1mos, is!ilo 1·ecommeutlamos toda a antecipação. 
adubos, a potassci é de todos o que _ 1 O' • , b'd - · · - -s ... 
mais concorro para a producção da A INDIGESTA O on DYSPEP- OoO ~lUO Seja ! ece 1 a . a AGENTES: 
uva e deseavolvii:iento dos cachos SI~'· é ~requente~~nt: causada 

1 
SUa ~mportanCia e mais No Porto 

e por CO~l'lequencia para a produc- j por 1mpu1 e.rn, ou vic1aç~o do san-175 reis para o SeO'uro do Vr1 /k. ri ~ Jf)j' tt.·. ~ .:!), 

cito do vinho. gue, o qual fornece nulnmento ao . o ~ ~\ li ~ ~ ~~ ~ 
. O;; estrumes vulgares c adubos . Estomago, Figado e Rins. Substan- correio. 
or"'anicos contecm u!11a rcrcenta- i cias cruas e não asimladas são I Os pedidos devem ser 19 Rua do Infante D. Henrique 
ge~ de potassa in,.:ufüdente para I retidas n'este fl lido; ha nm d' · 'd . tl ,·, 
satisfazer ús necessidades da vcge- . excesso de carbone, etc., 0 qual ! 1rig1 OS aos leSUUUl ll O, Os bilhetes de passagens; vendem-se em Espozende erq casa 
tação elas videiras. - 1 sendo conduzido n'e~te e~tado im- á ordem d.e quem devem o snr. .José da Costa 'l.'c1•ra. (?) 

. Qnem _te11h~ estru?1adn as snas ! puro at~a~ez dos org•1os v1taes, pro· vir os vales ordens de 
vmhas un1ca e exclusivamente com 1 duz debiltdade e doença de que re-1 ' , 
substancias organicas, deve com- Sul ta O Je~al'rRllJO de todas as se- . pagameUtO OU OU ti OS Va. 
pletar essas e>trumações com adu- , crPções. Como t1idas as secreçõe3 lares de prompta cobrança. 
bos potas1oicos, o que é ag0ia 

1 

procedem do sangue entenue-~e A comp a , 1 O 
tempo de se fazer que para restituir aos orgãos secre· 9ue~ ~ I . 

Nas te~r·:s. fracas deve e:npre · I tore; a i-ua condição normal a sa~- OU mais bilhetes mteiros 
gar-se a A.amz!c n_a pr.iporçau de de deve ser restaurad>t na sua on- desconta-se 3 por cento de 
3 saccos por milheiro de cepas, nas 1 gcm. Para a cura d'esta doença o . _ 
terras de ruais corpo o Sutfcito de· indi1iduo deve primeiro abster-se 

1 

COmm1ssao. 
Potassio na prororç'io de 1 rn.::co db qualquer causa excitante ou ir- Remettem-se listas a 
tambem por milheiro. regularidade de que seja c •nscien- t d d 

A :;ecção agronomica da casa te. Dt.verá tomar então algumas O OS. OS compra ores. 
o HB:HOLD & U." ri. Hua da dóses de «Pilulas do dr. Ayen de- Lisboa 31 de março de 
Prata- - Lisboa, p~e~ta gratuita- poi:.< do que fará. uso prolongado da 1908 
mente todos os esclarecimentos. iSalsaparilha do dr. Ayer.» A «Sal· · 
~ saparrilha do dr. Ayer não pro-

duz um falso appetite, mas dá ao 
estomago e müs orgãos digesLivus 
um vigor saudavel por meio do 
5angue, e a~si111 um grande appeti· 

Aqni temos um caso para o 
qual µe1iimo~. a atlenç~o da _Jun
ta de Parochia, da Comm1ssão 
de Ilenelicenria Escolar e, em ul
timo caso, dos nossos lei tores. 

Trata-se de algumas cre:m • 
ças d'esla \'ilia, extremamente po
bres com muila vontade de es
tudar, mas a quem tudo falta 
para se apresentar na escola, 
desde o vesloario e o calçado até 
c;os rompendios escolares. 

Essas creancinhas por quem 
nutrimos reidadeira sympalhia e 
que são dignas da prolecção dos 
nossos leitores são filhas de gen
te pobre e sem meios para ad-
quirir vcstuarios e livro5. . . 

Seria uma obra de rn1sen
cordia soccorrer estes pobresinhos 
com o indispensaYel para ellcs 
poderem frequentar a escola, cm 
classe, alguma.s das quaes se nos 
mostram com aptidão para as le· 
tra~. 

Hccommêndamol-os á bonua-

te e o resultado natural. 
Veutla ªª' pricrnpaes pharmacias e 

lt1jas de perfnmarias. 
Cuidado e •rn as imitaçõ s. 
Agantes: Jame• CHsel. & e .• ' Sue :1 S· 

sore~-Rua do Muu~ioho úa Silveira, 58, 
-Puno. 

----------------------~ A.NNUNCIOS 
------··-·-·--·············-···-··-·~···-····-····-·---

E D l 11 A L 
.J' ºª'tnim Fernandes 

.. atuseo, presidente 
da (;amara monieipal 
do eoneell10 d' Espo
zende: 

Faço saber que na 
secretaria da Camara se 
acha patente por esp:iço de 
8 dias. a contar do dia de 
lwj~. desde as 9 horas da 
manhã ás 3 da lanJ 0 , a 
e·~ nta da receita e despe::ia 

O thesoureiro, 
L. A. de Arthur Telles. 

COMARCA DE ESPOZENDE 

EDITOS 
DE TRI~TA DIA.~ 

2.ª poblicaçãu 

r,lo J uizo de di· 
reilo da r.omar• 
ca de Espozen
de-e Célrlorio 
do e se ri vã o 
do 3.º officio, 
correm edi

tos de trinta dias, a con
tar desde a segunda pu
blicação d'este annuncio no 
Dia1·io do Governo, citando 
e chamando para assisti• 
rem e fallar a todos os ter
mos do invenlario orpha
nologico por obito de Ma
ria Ribeiro, viuva. morado-
1·a fJllE fora nn frrguezia 
Je F\mteboa, d'esta comar-
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O ÊSPOZENDENSE ----' 

TYPOGRAPHIJ, PAPELARIA E LIVRARIA ESPOZENDENSE 
DE 

11' 
RUA V-BIGA BEIRÃ.O"' 7 a 9"' (AN"TIGA RUA DIREITA.) 

IS o DE 
O maior deposito de impressos da provincia 

do lVIinho 
seaec '""dl 

~ 
w;r.11 

i;! A nossã officlná mootáda com todos os mecbaolsmos e typos, o que ha tle mais mo-
lt."9 dcroo oa arte de lmprimb-, é a que actulmeote forueee de Impressos a waiol'ia das re1)ar
~ 00 
lt>;9 tições publicas do norte tlo paiz 1mr 1n·eços lnfe1•lo1•es a todas as suas ~oogene1·es, 1•haU- o 

~ ;'= sando na perfelflio e qualidades dos papeis que emprega. ~ ~ 

~ ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

C> RECREIO 
EU Pll EZA.EDl'l'tJl&A E '!''\'rOGllA PUI CA 

C1u1n fundada c-01 1 l!J!i=> 
llua Alexands·c ller<mlano, 1-20 A. :120 D,-1,JlliDO~ 

Dlt 1 1 10 
de 

HY 

CílMPANH A REAl Oíl r ~e r CD 

ll!G~IFICOS PAQUETES D~ crnREIRA DO BR \ZIL, ILLrYl~\DOS A L~Z 
ELECT~ICA, D~NDO EXCELLE~TE TltAT~YEXTO E \'l~HO 

A TODAS AS cmuo.\s. 

Biblio1be('A d'Educnc;ão 

l\A('ionnl 

SOCIOLOGIA 
Por G , Pulante 

Tradurção de Ago1Ui11ho l<'ort"• 

Em todos os po\•os se accen11ía ho
je urn movimtmlo rle avanço dti instrue· 
~iio, parb acquis~ç!io de 1 egalias morao~, 
inlellHcluaes, pol1llc>a e economic,1s. 'J',1• 
dos. vão procurar á IO'I' ucção os meios 
1~ 1l1sp~nsavi<1s para lhes assegurar a 
1 ~ctor~a nas g1 an ·les lucta~. nas qua<is a 
11r1ona ha-de SP.mpre P"rlencer atis mais 
instrui los e o• i~utados pela moderna e
ducação. Pu11ugal, mercé de m111iiplas 
e complexas causas, lt'rn cst:.du fó :·a do 
contacto do g1aode :noçimento scienti
lico, o qual, apenas, se limita a um pe
queno numero de homens, mas mm 
conv}.vrncia com a_ ~rande população. 

N e tas cond1~oes, a Empresa 
do Almnnal"11 Enc, clo1•~dico 
111u11trado, d«sPjando foroec.,t a to
tJa.s as cla.sse~ da sc.cititlad.i porluguez1 
leitura solida e que as vá por a par 
do grande mo\:111wn1<1 e emancip:i
dor dos nossos dias, resolveu iniciar a 
pLtb i·~açho da 
Dsbliotbeca d'Edncac1io ~a-

cional • 
ª.º a.l~ance de. todas as b· Js·i~, pelo in
s1gu1ticanle d1spcnd1ll mensal de ~00 
rlen 

Coodiçõlls d'assinHura 
Fr.1nr.o 1le por te 

Anoo f2 v,1lumes L oct a los 2,:líOO reis 
M· io a uno ü l'lllu111es ll ••• l.S::!•JO rs. 
Anno 12 rnlu111es enca,• .. 3.õüOO rs. 
Meio a1111n 6 volumes ll ••• i~SOO r~. 

A Yl'L~0-1Jrocl11do 200 rcllil 
e encadernado 300 rc: il!I : : : 

No prélo: o i º rnlume A• men
Ch·1u11 co1n·t>11cionac• da no•
l!oa chiluçi'lo d11 ~lax Non.I .ux, a 
seguir: a rs,c~hl"loi;il\ da• mol
tidõett rla Gu~tava le Uom: llh!llo
rill d a11 religiões por Ag·isti nho 
Furte;; HlsCorla do phllo801•hio. 
Al!I :.:1·a11del!I c11opeial!I da bu
manicll,de, et•;. 

Pedidos ~o editt)r Ab'!l d'Atmeida-
80, Rua do Alecrim, 8t- Lisblla 
----·----··---·--·--

VIRIATO n'AurnmA 

NO C~MPíl 
POESIAS DISPEl\SAS 

Um elegante volnme de 40 
e tanta.s pnginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

160 reis. 

PAQUETES-CORREIOS a subir do Porto-Leixôrs , A'. venda na Typographia 
d este Jornal e em diYersas li
vrarias do paiz. AC A~~~IQ~ ~! T())~~3 

A SllSA -'GE~ ltO: 

Cuidados t"Si>eclaes para eom as crianças e 
~om as mães - llyglene c111·atlva, i~roilsslonal e 1•rel'entl

-va- Uygleoc da vista, da voz, do ouvido -<-'a11sas, 
symptomas e tratamento de to1las .a~ doenças 

lledlclna 1ura casos 1u·gentes -Accldentes, euve11eoa1oeo
tos, etc.--Planias utels e medJclnaes-Agnas ml

neraes--Regimeu.-Etc., etc. 

OBR.A ILLUSTRADA 
E EL.~BORADA SEGUNDO OS 11AIS NOTAVEIS E RECENTES TRrnALHOS 

de 

Galtier-Boissicre, Dubois, Labarthe, Littré, Chernoviz 
e outros auctores especialistas modernos. 

Cada faseienlo ~o reis li Uada tomo t 00 reis 
A publicacão do Dicclonarlo de Dygiene e .Uedlclna será 

feit~ em grande formato, impressa em magnifico papel, com typo e!
zevir, a duas columnas, e ornada de boz.s illus~rações, sempre que o 
assumpto assim o determine. 

Em 
LISBOÁ PORTO E COIMBRA 

e em todas as localidades, onde a Empreza tenha correspondentes 
será distribuido semanalmente um fase;iclo de 8 paginas em formato 
grande ao preco de 

·~o 1·êfs pagos no acto da entrega 
e mensalmente distdbur-se·ha um tomo illustrado, contendo <&O pa-
gloas, ao preço de :1.00 1·els. 

Recebem-se assignaluras n'esta villa na Livraria. e 
Papelaria Espozendense, rua Direita. 
----- .. 
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O RI A:\ TA a 2 belices, de 5:500 toneladas, em t 2 de 
l \ maio de 1908, - para o Rio de Jaueiro, l\lon· 

te\ideu, Buanós-Ayres, Valpclraizo e mais portos do Pacifico. 

O }{I ~s A a 2 belices, de 3:50 o toneladas, em 2~ de 
.O _ maio, para Pernambuco Bahia, lho de Ja-

neiro, santos, Montevideu, Buenos-Ayres, Valparuiso, e mais portos 
do Pacifico. 

Os paquetes d'esta Companhia tocam alternadamente 
em s~~TO!lti. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36~500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41$000 reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em pr~meira cathegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte do Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
'ª'Rua do Infante D. llem·Jque-PORTO (ú) 

ALUGA-SE PARA a [i][)l!)~ 
NEGOCIO 

Uma loja propria pa
ra estabEJlecimenlo de fa
zendas, com armação e to
dos os requisitos proprios 
para um estabelecimento 
de luxo, situado na rua 
Direita d' esta villa, em pre
dio novo, o mais central 
da villa e o mais concor
rido. 

Para ver ou tr:itar di
rigir-se quem pertender ao 
proprietario d'esle jornal. 

ILT"'USTRA DA 
dORNAI. DAS FAJllLIA8 

Contendo os ultimos figurinos das 
modas de Paris, moldes de tamanho na· 
tural, moldtis de trabaiho de ~gulha, 
tapessarias, bordados, crochet, ect . 

1,• sdiça'io (com figurinos colori
dos)-anno 4~000 r~is-semPstro 2~100 
re~s-trimest re, 1,S200 reis=avulso ~00 
reis. 

2. • edição (sem figurinos colori· 
dos)-anno, 3000 reis-semeslrn, l,PüOO 
reis-lrimest1 e, 850 reis. 

Na anli~a casa Rertranrl-Ju,ó Bas
tos-llua GJrr1;t1, 7J e 75 -L1~1Jua. 

LIVRARIA, PAPELARIA 
E 

TYroGnArna-!DITOnA
HPOZ!NHN:m 

DE 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

RUA VEIGA BEiRÃO 7 A 9 
ANTIGA RUA DIREITA 

ESPOZEN'DE 

tJQ ~ em bisna
gas, a 1 2 o reis, 
eada uma. 

TIN"TA. de l\IARCAR rou
pa, a melhor marca a 1 SO rs. 
o frasco, a qual garantimos. 

LAMPARINAS DE 
POROEL.AN'.A 

CAIXA. .iiO RS ! 

IDTAS,DE PAU, CAIXA 
~o REl8 

$ ~~~~~~~~ p~ra safar 
' tmta e la-

pis, marca elefante, qualidade sz,. 
perior 20 reis cada wna. 

GO~IARABICA, cada vi
dro com o re ·pectivo pincr·l l ~O 
reis, preço que ningncm ve;nde. 


